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CROCOÍTA (crocoite) - Mineral do Grupo dos Cromatos. PbCrO4. Do grego krokoeis (amarelo-açafrão), por sua cor. 
 

Cristalografia: Monoclínico, classe prismática (2/m). Grupo espacial e malha unitária: P21/n, ao = 6,790Å, bo = 

7,430Å, co = 8,7199Å,  = 127,11º, Z = 4. 
 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – posição dos picos principais da crocoíta em difratograma de raios X. (modificado de de Pieri & Quareni, 
1962). 

 

Hábito: normalmente ocorre como agregados colunares, radiais, maciços ou crostas. Também pode formar tufos 
aveludados. Os cristais são prismáticos a aciculares com contorno quase quadrado, alongados e estriados [001]. 
Podem ser prismáticos curtos a pseudo-octaédricos e altamente modificados. São normalmente com terminações ocas 
e incompletas. 
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Figura 2 – cristais de crocoíta. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
 
 

Propriedades físicas: três direções de clivagem distinta {110} e duas indistintas {001} e {100}, formando ângulos de 
86º19’; fratura: conchoidal a irregular; séctil; Dureza: 2,5-3; densidade relativa: 5,9-6,1 g/cm3. Transparente a 
translúcido; vermelho jacinto, vermelho a alaranjado, vermelho-laranja, laranja; cor do traço: amarelo alaranjado; brilho: 
adamantino a vítreo. 

 

Propriedades óticas: Cor: vermelho alaranjado a laranja avermelhado em luz transmitida. Relevo: extremamente alto 

positivo, n > bálsamo ( = 2,270-2,310,  = 2,340-2,370,  = 2,640-2,680). Pleocroísmo: fraco, X = vermelho-laranja, Y 

= vermelho-laranja, Z = vermelho sangue. Orientação: β = b,   c = ~5º. Plano Ótico (PO): (010). Biaxial (+).  = 0,370. 
2V = 54º-57º. Dispersão: muito forte, inclinada r > v. 
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Figura 3 – carta de cores mostrando o intervalo das cores de interferência e valores de birrefringência máxima ( =  - 

) de cristais de crocoíta com espessura de 0,030 mm. 

 

Composição química: Cromato de chumbo. (1) PbCrO4. (2) crocoíta (Nontron, França). (2) análise compilada de 
http://handbookofmineralogy.org/pdfs/crocoite.pdf. 
 

 (1) (2) 

CrO3 30,94 30,35 

SiO2  1,10 

PbO 69,06 68,35 

Total 100 99,8 

 

Propriedades diagnósticas: cor (vermelho jacinto), brilho intenso e densidade alta. Escala de fusibilidade (von 
Kobell): 1,5. É muito semelhante à wulfenita, da qual se distingue pelo ensaio para do molibdênio, pela forma cristalina, 
por esta apresentar cor vermelha menos acentuada, densidade mais alta e pelas propriedades óticas (por esta ser 
uniaxial (-). Quando anômalamente biaxial, pelo 2V pequeno). 

 

Gênese: mineral secundário pouco comum, formado na zona de oxidação de depósitos de Pb. Pode ocorrer em veios 
de quartzo com ouro, pirita, galena, vanadinita, etc., especialmente, se esses veios cortam rochas contendo Cr (rochas 
contendo cromita). 

 

Associação mineral: ocorre associado a limonita, quartzo, anglesita, piromorfita, vanadinita, wulfenita, cerussita, 
dundasita, descloizita, embreyita, fenicrocoíta, vauquelinita. 

 

Ocorrências: no Brasil ocorre em Goaiabeira perto de Congonhas do Campo, Ouro Preto (Sumidouro de Mariana) e 
Araçuaí (MG). 
 

Usos: excelente pigmento para tintas, para cuja finalidade é obtido artificialmente. 
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